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O QUE É? 
COMO SE DESENVOLVEU? 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 



   Segundo Genebaldo Freire Dias EDUCAÇÃO AMBIENTAL é 
um processo que busca sensibilizar as pessoas quanto às 
questões do meio ambiente (como funciona, como 
dependem dele e como o afetam), levando-as a participar 
ativamente da sua defesa e melhoria. 

  

 Na Conferência de Tbilisi (Unesco 1977), a EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL foi definida como um processo contínuo onde 
os indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu 
meio ambiente e adquirem o conhecimento, os valores, as 
habilidade, as experiências e a determinação que os 
tornam aptos a agir  (individual e coletivamente) e resolver 
os problemas ambientais presentes e futuros. 

  

 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL considera o meio ambiente em 
sua totalidade e destina-se às pessoas de todas as idades, 
dentro e fora da escola, de forma contínua, sintonizada 
com as suas realidades sociais, econômicas, culturais, 
políticas e ecológicas.  

 



 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL busca estimular o exercício 
pleno e consciente da cidadania, fomentando valores 
capazes de tornar a sociedade mais justa e 
sustentável. 

  

 O Brasil é dos poucos países do mundo que já detem 
uma política nacional de educação ambiental, 
definida pela Lei nº 9.795 de 27/04/1999. Acessível 
em www.mma.gov.br 

 

 Essa Lei determina que a questão ambiental é 
obrigatória em todos os níveis educacionais e deve 
ser ministrada de  forma integrada e multidisciplinar, 
em todas as disciplinas. 

 

 Na esfera municipal a Lei nº 4.791 de 02/04/2008, 
dispõe sobre o Sistema Municipal de Educação 
Ambiental. 
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POR QUE DEVEMOS PRATICAR E 
TRANSMITIR OS ENSINAMENTOS 

DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL? 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 



Nômades, coletores/caçadores: pouca população, 
menor impacto, tempo para regeneração 
ambiental; 

 

Sedentarismo, urbanização: impacto maior sobre o 
meio ambiente, maioria da população no campo; 

 

Revolução Industrial: marco com a migração para 
as cidades, energia à base do carvão, extração de 
recursos mais rápida, poluição. 

 

Século XIX: descobertas científicas embasam novos 
conceitos: higienismo, parque urbano, cidade-
jardim, arborização. 

 



  
Meio ambiente 

É o conjunto das substâncias, circunstâncias ou 
condições em que existe determinado objeto ou em que 
ocorre determinada ação, envolve todas as coisas vivas e 
não-vivas que existem na Terra, que afetam os 
ecossistemas e a vida dos seres que vivem nela. É o 
conjunto de condições, leis, influências e infraestrutura 
de ordem física, química e biológica, que permite abrigar 
e reger a vida em todas as suas formas.                       

  fonte: Wikipédia. 

 
 
Vivemos numa “aldeia global”: um mundo em que tudo 
está interligado! 

 















Século XXI: 
“Modelo de Desenvolvimento ECONÔMICO” levou à: 
 

 
 - Produção de exclusão; 
 
   - Aumento do consumo e da produção, desperdício; 
 
    - Pressões sobre os recursos naturais; 
 
    - Degradação ambiental; 
 
    - Degradação da Qualidade de Vida. 

 

 



Incentivo ao consumo e produção de resíduo 



Incentivo ao consumo e produção de resíduo 



LUCENA, Et al. A evolução da ilha de calor na 
região metropolitana do Rio de Janeiro. Revista 
Geonorte, Edição Especial 2, V.2, N.5, p.8 – 21, 
2012 

 

 

Análise de mapas termais da temperatura da 
superfície continental (TSC) gerados de compósitos 
de imagens de satélite Landsat e representam as 
décadas de 1980, 1990 e 2000, conjugados a 
mapas de uso do solo. 









 

LOPES, Maria Josefa Restum. Parque de educação ambiental Professor Mello 

Barreto: uma proposta pedagógica com práticas educativas para a paisagem 

sustentável. Dissertação apresentada ao MPAP- PROURB/FAU/UFRJ para a 

obtenção do título de Mestre em Arquitetura Paisagística. Dezembro de 2012 

A forma predatória como nos relacionamos com o meio vem demonstrando 

um grau insustentável de vida, principalmente para a espécie humana. Esta 

relação com o ambiente, o patrimônio paisagístico da cidade, bem como o 

equilíbrio entre o natural e o artificial, produzido pelos seres humanos, nos 

mobiliza num buscar de soluções que nos auxiliem a (re)pensar a paisagem 

que queremos numa sociedade. 

 

 

Desta forma, a participação da população no processo de reconstrução de 

paisagens urbanas mais sustentáveis, através da educação ambiental como 

ferramenta, pode ser fundamental para a construção e apropriação do 

espaço público e para o diálogo entre os diversos segmentos da sociedade 

que ocupam esse território.  



Devemos propor práticas educativas e 

projetuais que possam tornar a cidade 

um espaço educativo e transformador. 

Enfocar a paisagem como ferramenta indutora e 

promotora na reflexão crítica dos problemas 

socioambientais do lugar e da cidade, 

estimulando, o (re)pensar das relações sociais, 

estimulando práticas mais solidárias, justas e 

ambientalmente sustentáveis. 

 

LOPES, Maria Josefa Restum. Parque de educação ambiental Professor Mello 

Barreto: uma proposta pedagógica com práticas educativas para a paisagem 

sustentável. Dissertação apresentada ao MPAP- PROURB/FAU/UFRJ para a 

obtenção do título de Mestre em Arquitetura Paisagística. Dezembro de 2012 



Fonte: LOPES, Maria Josefa Restum  

Aprendizado é mais eficaz quando é vivenciado 



Fonte: LOPES, Maria Josefa Restum  



Fonte: LOPES, Maria Josefa Restum  



Os diversos níveis de governo vem 
se preparando e colocando nos 
seus diversos planos de ação, 
programas de Educação Ambiental. 
 
Cabe a nós cobrarmos a 
efetividade dessas políticas na 
prática, monitorando através de 
indicadores e avaliando sua 
eficácia. 







Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos – PMGIRS da Cidade do Rio de Janeiro 

Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro, 28 de novembro de 2016 



Fonte: COMLURB - Relatório Diretoria Técnica e de Logística-DTL 2014 

PMGIRS - Cidade do Rio de Janeiro 

D.O. 28 de novembro de 2016 



Encontro Nacional de Ensino de 

Paisagismo em Escolas de 

Arquitetura e Urbanismo no Brasil 

– ENEPEA  

 

Disponível em: 

http://enepeasalvador.wixsite.com/

enepea2016 



Disponível em: 

http://enepeasalvador.wixsite.com/

enepea2016 



Espaços educadores: 

potencializam a formação de cidadãos 

 

qualidades espaciais da boa arquitetura 

 

relações sociais, vitalidade urbana 

 

 

Espaços que deseducam:  

 

 caos urbano 

 

 aniquilamento da vida comunitária 

 

 poluição 



MOBILIDADE URBANA 

 O Brasil hoje, segundo o IBGE, tem uma população de 204 
milhões de pessoas, na sua grande maioria (84,35%) 
vivendo em zonas urbanas.  

  

 A frota de veículos é da ordem de 91 milhões de veículos. A 
frota do RJ é de 4,2 milhões de veículos.  

 

 Políticas de transporte centradas no automóvel, o ônibus 
como principal transporte público de passageiros, o BRT 
como alternativa ao transporte de massa necessário. 

 

 Precarização do transporte ferroviário, malha metroviária e 
cicloviária incipientes. 

 

 Construções de vias expressas e túneis, viadutos,  
alargamento de vias e diminuição de calçadas. 

 

 Além da ampliação e continuidade das emissões dos GEE 
(gases do efeito estufa).  

 

  

  



PMGIRS da Cidade do Rio de Janeiro 

DO 28 de novembro de 2016 



Tráfego motorizado: fator de depreciação da qualidade de vida 
nas cidades 
 
 - congestionamentos: desperdício de tempo e dinheiro 
 - poluição ambiental 
 - acidentes 
 - pavimentação do solo 
 
“A brutal concentração da propriedade privada do automóvel 
expressa, ao mesmo tempo em que acentua, as desigualdades 
sociais e econômicas entre os povos e as regiões do planeta. 
Considere-se, por exemplo, o financiamento público das 
infraestruturas automotivas. 
........ 
 
O capítulo sobre Saúde do Relatório de Desenvolvimento 
Humano do Município do Rio de Janeiro (2001) apontou 
atropelamentos como a principal causa mortis de crianças de 
um a 14 anos.” 
 

DUARTE, Cristovão Fernandes. Forma e Movimento: 

Rio de Janeiro:Viana & Mosley: Ed. PROURB, 2006 

 





COMO CONTRIBUIR PARA A MELHORIA DA 

MOBILIDADE URBANA DA CIDADE?  

- Use menos o carro 

 

- Use mais o transporte coletivo (trem, ônibus, metrô),  

 

- Ou o transporte limpo (bicicleta ou a pé). 

 

- Peça e dê carona: menos carros, menos congestionamento. 

 

- Quando for trocar de carro, escolha um modelo mais 
econômico e menos poluente do tipo 1.0. (um ponto zero). 

 

- Faça pressão por planejamento e políticas públicas  
responsáveis e sua efetiva implementação. 

 

 

 

 



O QUE PODEMOS 
E DEVEMOS FAZER? 



Buscar e Prover os dois tipos de R’s: 

- Respeito a si mesmo 

- Respeito ao próximo 

- Responsabilidade por suas ações 

- Respeito à natureza 
 

   -  Reduzir o consumo 

   - Reutilizar materiais 

   - Reciclar e preciclar  

            - Reeducar 



COMO PRODUZIR MENOS LIXO? 

1) Repense seu padrão de consumo:  
- evite compra de produtos descartáveis, ou que 

tenham muita embalagem; 

- leve sua bolsa de compras ao mercado; 

- prefira as embalagens recicláveis ou reutilizáveis; 

- doe o que não precise; 

- evite o desperdício! 

 

2) Recicle seu lixo, faça pressão pela coleta 
seletiva no seu bairro e na sua cidade 

 

3) Avalie sua produção de resíduos: 
- imprima sempre dos dois lados do papel; 

- elimine o uso de copos descartáveis; 

- aproveite seus restos orgânicos para fazer adubo 

 

 



  



    O inchaço das cidades impõe grandes desafios ambientais.  

  
 impermeabilização dos solos/enchentes urbanas; 
 
 emissão de gases nocivos à saúde;  

 
 poluição das águas;  

 
 geração de resíduos sólidos;  

 
 intoxicação por produtos industriais; 

 

 saneamento básico deficiente; 

  
 falta de habitação; 

 
 mobilidade urbana comprometida; 

 
 diminuição das áreas verdes e da arborização urbana. 

 
    Não podemos persistir nos erros. Não há tempo! 

 
 

     



Educação Ambiental é educação. 
 
 
Devemos ter uma visão holística e não 
fragmentada dos saberes: tudo está 
interligado. 
 
 
Sustentabilidade: suprir as necessidades da 
geração presente sem afetar a habilidade 
das gerações futuras de suprir as suas. 
 

 



Ela agradece, e eu também. 
Muito obrigado! 

 
claudia.brack@rio.rj.gov.br 


